
Encontro Missionário
para famílias



Famílias Missionárias de 
Esperança entre os Povos
Oração Inicial
Senhor Jesus, esperança de nossas vidas, Tu que passaste fazendo o bem, 
semeando amor e curando corações, guia-nos como família em teu cami-
nho missionário. Faça de nosso lar um espaço onde a esperança floresça, 
onde a Tua Palavra seja luz e o Teu Espírito, nosso impulso. Renova nossa 
fé, fortalece nossos laços e ensina-nos a viver em comunhão. Amém.

Texto Bíblico de Referência
1 Pedro 1,3-4 “Bendito seja o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo! 
Conforme a sua grande misericórdia, ele nos regenerou para uma esperança 
viva, por meio da ressurreição de Jesus Cristo dentre os mortos, para uma 
herança que jamais poderá perecer, macular-se ou murchar. Herança guar-
dada nos céus para vocês”.

Aprofundamento do texto com o tema: 
“Missionários de Esperança”
A mensagem do Papa Francisco nos lembra que todos os batizados são 
chamados a ser “missionários de esperança”, especialmente em um mundo 
que vive em meio a sombras de desesperança, egoísmo e desumanização.

Jesus, em sua vida, abraçou a dor do mundo com misericórdia. Na cruz, Ele nos 
ensinou que a esperança não se rende. Por isso, como famílias cristãs, somos 
chamados a viver essa esperança no nosso dia a dia: na paciência com os 
filhos, na reconciliação conjugal e na solidariedade com os que mais sofrem.

Ser missionário de esperança não exige ir longe, mas sim olhar o próximo 
com compaixão, cultivar o perdão, ensinar às crianças que Deus não aban-
dona e transformar as feridas do coração em lugares de graça. 

Como Igreja doméstica, cada família pode ser um farol de esperança em 
sua comunidade, compartilhando o Evangelho com gestos simples: uma 



refeição compartilhada, uma visita a um doente, um conselho a um jovem 
desorientado, uma oração em comunidade.

Proposta Didática (para trabalhar em família)
Título: Construamos a árvore da esperança 

Materiais: cartolina grande em forma de árvore, folhas recortadas em pa-
pel, canetas.

Dinâmica:Cada membro da família escreve em uma folha uma ação con-
creta que represente um gesto de esperança: perdoar, ajudar, consolar, 
acompanhar, orar, compartilhar.

Cole as folhas na árvore.

Coloque a árvore em um local visível da casa durante toda a semana. 

Objetivo: Visualizar que a esperança é construída com pequenos atos vi-
vidos em família.

Proposta de experiência concreta para viver como família
“Um domingo missionário em família”

Participem juntos da Eucaristia dominical.

Em casa, leiam o testemunho de um missionário(a) e reflitam sobre ele.

Escolham uma pessoa ou família próxima (doente, solitária, necessitada) e 
façam uma visita levando um sinal de esperança: uma oração, uma refei-
ção, uma carta ou um pequeno presente feito pelas crianças. Propósito: 
Encarnar a esperança cristã em um gesto concreto de proximidade e ter-
nura, como nos pede o Papa.

Testemunho
“Durante muitos anos, pensei que ser missionária era apenas para quem 
ia para a África. Mas um dia, minha filha me disse: ‘Mamãe, você é minha 



missionária porque me ensina a confiar em Deus’. A partir de então, entendi 
que minha cozinha, minhas orações pelos meus filhos e minhas palavras de 
consolo aos meus vizinhos eram minha terra de missão. Hoje, com meu ma-
rido, oramos todas as noites pelas famílias que não conhecem a Deus, e isso 
transformou nosso lar.” – Rosa María, mãe de família, San José, Costa Rica.

Proposta de ação como família missionária
“Adotemos uma missão”
Como família, escolham uma missão concreta (nacional ou internacional) 
para acompanhar durante o ano com:

Oração semanal pelos missionários.

Arrecadação de ajuda (roupas, utensílios, doação financeira).

Correspondência ou vídeo-carta para cumprimentar e encorajar. Opcional: 
Coordenar com as Obras Missionárias Pontifícias para estabelecer contato 
com uma missão concreta.

Encerramento
“Somos gente de primavera, com um olhar cheio de esperança para partilhar 
com todos” (Papa Francisco, Mensagem Jornada Missionária Mundial 2025)

Perguntemo-nos:
Que crise humana afeta hoje a família de cada um ou a vida familiar das 
famílias que conhecemos?

De que forma o ano jubilar pode favorecer o crescimento da família?

Como a vida familiar pode derramar o óleo do consolo e o vinho da espe-
rança (Prefácio de Jesus Bom Samaritano) no mundo atual?

Que formação sua família precisa para afrontar a missão no mundo de hoje?


